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ATIVIDADES ANTIVIRAIS DA PUNICALAGINA  
 

 

RESUMO 
 
As infecções virais ameaçam a saúde pública global, sendo responsáveis por números 

significativos de doenças, surtos epidêmicos e mortalidade1. Embora a vacinação seja bem 

sucedida na prevenção e erradicação de algumas destas, muitos vírus não conseguem ser 

alvo de imunização, logo, meios alternativos de controle incluem a utilização de 

medicamentos antivirais; no entanto, existem poucos disponíveis e eficazes2. Uma grande 

fonte são os isolados de compostos naturais, e dentre eles têm-se a punicalagina, um 

tanino hidrolisável elagitanino, isolado inicialmente de Punica granatum Linn. (Punicaceae) 

(romã), e posteriormente de espécies de Terminalia (Combretaceae) e Lafoensia pacari A. St.-

Hil. (Lythraceae)3. Teve-se por objetivo levantar na literatura as atividades antivirais 

descritas para a punicalagina. Realizou-se um levantamento de artigos nas bases de dados 

“scielo” “scifinder” e “pubmed” utilizando-se as palavras-chaves.  Dos sete artigos 

encontrados, apenas um foi excluído por ter resultado repetido. Um estudo em 1990 

demonstrou a capacidade da punicalagina em inibir a replicação do vírus da AIDS em 

linfócitos, com baixa citotoxícidade4. Estudos recentes relatam a eficácia da punicalagina 

contra a infecção por citomegalovírus humano, vírus da dengue tipo 2, vírus do sarampo, 

adenovírus5; em inibir a entrada do herpes vírus simplex 1 em células de pulmão 

humano2; e contra a replicação do vírus influenza A (H3N2), sendo que juntamente com o 

oseltamivir aumentou sinergicamente a ação deste fármaco6. A punicalagina também 

apresentou atividade contra o vírus da hepatite C, bloqueando especificamente a ação da 

protease NS3/4a5,7. Em estudo in vivo a punicalagina reduziu o efeito citopático viral em 

células de rabdomiossarcoma, e também resultou na redução de sintomas clínicos e da 

mortalidade em ratos infectados com uma dose letal de enterovírus 718. Portanto, percebe-

se o grande potencial antiviral da punicalagina.  
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